
DESENVOLVIMENTO DE UMA

METODOLOGIA DE MODELAGEM DE 

QUALIDADE DE ÁGUA PARA OS 

RESERVATÓRIOS DO ESTADO DO CEARÁ



HISTÓRICO

O contrato No 010/2015/FUNCEME/CONSÓRCIO 

AQUALOGUS/AZURIT foi assinado em setembro de 

2015.

O serviço de consultoria foi iniciado em 17 de setembro de 
2015.

O término do serviço ocorreu em julho de 2017.



ESCOPO DO SERVIÇO

OBJETIVO GERAL

Desenvolver uma estratégia de modelagem de qualidade de água adaptada a 

reservatórios localizados no Estado do Ceará.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

• Propor metodologia de modelagem de qualidade de água em reservatórios;

• Realizar aquisição de dados com vistas a execução da modelagem proposta;

• Testar a metodologia de modelagem em três reservatórios pré-selecionados;

• Identificar estratégias de aplicação para os demais reservatórios do Ceará.



ESCOPO DO SERVIÇO

ÁREAS PILOTOS

Acarape do Meio
(Redenção)

Açude Olho d’Água
(Várzea Alegre)

Araras (Reriutaba)



Monitoramento da Qualidade da Água 



Modelagem Hidrológica



Modelagem Hidrológica - Bacia

Desenho Esquemático

(não é a bacia do açude Araras)



Modelagem do Açude



Modelo de Reservatório – Condições de Fronteira



Monitoramento para a Modelagem de Qualidade de Água



Monitoramento  – Campanha Nictimeral em 2016



Monitoramento/Modelagem  – Campanha Nictimeral em 2016



Modelo de Reservatório – Perfis Simulados



Modelo de reservatório – Séries Simuladas



Modelagem do Açude

RESULTADOS

Nutrientes: Nitrato

Perfil longitudinal de concentração de Nitrato no Açude Araras 
no dia 12 de maio de 2008, ás 12h (período úmido).

Perfil longitudinal de concentração de Nitrato no Açude Araras 
no dia 06 de Agosto de 2007 , ás 12h (período seco).
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Oxigênio Dissolvido

Perfil longitudinal de concentração de Nitrato no Açude Araras 
no dia 12 de maio de 2008, ás 12h (período úmido).

Perfil longitudinal de concentração de Nitrato no Açude Araras 
no dia 06 de Agosto de 2007 , ás 12h (período seco).
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Modelagem do Açude

RESULTADOS



Diagrama de Implementação da Metodologia Integrada



Programa de Monitoramento para Modelagem



Simulações:
Cenário 1 – Alterações às Cargas Poluentes na Bacia

Cenário 1:
- Aumento de cargas pontuais (relativas a descargas de estações de tratamentos de água ou 
efluentes de fonte diversa (Pacoti)
- Aumento das cargas difusas (associadas às cargas de nutrientes provenientes da agricultura 
nas diferentes parcelas espalhadas pela bacia hidrográfica, que acabam por escorrer 
sub/superficialmente até aos rios. 
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Simulações:
Cenário 2 – Alterações na Precipitação na Bacia

Cenário 2:
- Aumento no volume de precipitação na bacia hidrográfica, tendo reflexo direto nas vazões e 
qualidade da água nos rios. Admitiu-se que no ano de 2016 (ano seco) choveria o mesmo que 
no ano de 2002 (ano úmido), ou seja, aproximadamente mais 1000 mm de precipitação na 
estação pluviométrica de Guaramiranga 
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Integração de Metodologias de Monitoramento e Modelagem:
Impactos na Gestão dos Recursos Hídricos 


